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1 SISTEMA DE DRENAGEM 

1.1 INTRODUÇÃO 

O sistema de drenagem faz parte de um conjunto de ações públicas que 

propicia uma melhor qualidade de vida à população. 

A implantação do sistema de drenagem tem por objetivo: 

• Benefícios à saúde, à segurança pública e ao conforto aos usuários das vias; 

• Redução do custo de construção e manutenção das ruas; 

• Melhoria do tráfego de veículos durante as chuvas. 

O sistema de drenagem pluvial projetado será composto, basicamente, por 

sarjetas, caixas ralo, poços de visita, trincheiras drenantes, bocas de bueiro e 

dissipadores de energia. O seu funcionamento ocorrerá da seguinte maneira: As 

águas pluviais escoarão e serão encaminhadas superficialmente pelas sarjetas até 

as caixas ralo e, posteriormente, transportadas por tubos até os corpos hídricos, 

evitandos as altas velocidades de escoamento, que podem causar erosão nas vias e 

melhorando o conforto dos usuários das vias.  

O sistema tem como prioridade: 

• Evitar erosão do terreno; 

• Evitar erosões do pavimento; 

• Evitar alagamento da calha viária; 

• Eliminação de pontos baixos sem escoamento; 

• Chegada ordenada das águas na galeria existente e/ou no corpo hídrico. 

 

1.2 DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE DRENAGEM 

O dimensionamento das tubulações foi realizado com base nas equações 

hidráulicas de movimento uniforme e foi projetado para funcionamento a seção 

plena. Sendo as bacias em estudo classificadas como de pequeno porte, os 

dimensionamentos foram realizados pelo Método Racional. 

Parâmetros considerados: 

Velocidade mínima (Vmín)...............................................................................0,75 m/s 

Velocidade máxima (Vmáx) .............................................................................5,00 m/s 

Tipo de escoamento........................................................................................Uniforme 

Regime de escoamento............................................................................. Permanente 
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Tempo de retorno (Tr) ....................................................................................... 5 anos 

Coeficiente de Runoff (C) ...................................................................................... 0,65 

Após a delimitação das bacias de contribuição e da extensão das galerias, foi 

realizado o dimensionamento das galerias de águas pluviais pelo método de cálculo 

Racional. As variáveis envolvidas no dimensionamento são apresentadas abaixo: 

 

1.2.1 Trecho 

Refere-se à denominação da tubulação localizada entre dois poços de visita.  

 

1.2.2 Extensão 

Corresponde ao comprimento da tubulação localizada entre dois poços de visita.  

 

1.2.3 Cotas do terreno 

São as cotas do terreno natural no nível onde serão posicionadas as tampas dos 

poços de visita, à montante e à jusante dos trechos das galerias.  

 

1.2.4 Profundidade do coletor 

É a profundidade escavada para o assentamento das galerias, à montante e à 

jusante. 

 

1.2.5 Desnível (H) 

É a diferença de nível, em metros, dos trechos das galerias de água pluviais, à 

montante e à jusante.  

 

1.2.6 Declividade (S) 

É obtida pela razão entre o desnível e a extensão do trecho de galeria analisado.  

𝑆𝑔 =  
𝐻

𝐿
 

Onde: 

Sg – Declividade do terreno no trecho (m/m) 

H – Desnível altimétrico do trecho (m) 

L – Extensão da galeria (m) 
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1.2.7 Tempo de concentração (tc) 

É o tempo gasto, em minutos, para que uma gota de chuva percorra o trajeto do 

ponto mais distante da bacia até um determinado poço de visita.  

𝑡𝑐 = 5,30 ∗ (
𝐿2

𝐼
)

1
3

 

Onde: 

tc - Tempo de concentração (min) 

L – Comprimento do trecho de galerias (km) 

I – Declividade (m/m) 

 

1.2.8 Intensidade pluviométrica (i) 

O cálculo da intensidade de chuva pode ser matematicamente expresso pela 

equação:  

i =  
𝑎 ∗ Trb

(tc + c)d
 

Sendo:  

i = Intensidade da chuva (mm/h) 

Tr = Período de retorno (anos)  

t = Duração da chuva (min) 

a, b, c, d: Parâmetros da equação que devem ser determinados para cada local. 

 

Dados para o Município de Ecoporanga – ES, obtidos através do Plúvio:  

a = 4.036,63 

b = 0,192 

c = 39,007 

d = 0,966 

 

1.2.9 Área de contribuição  

Para o dimensionamento são considerados dois tipos de área, a área de 

contribuição local, que se limita a cada poço de visita e a área total, que corresponde 

à soma da área local e a área drenada a montante.  
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1.2.10  Vazão superficial máxima (Q) 

𝑄 = 0,278 ∗  𝐶 ∗ 𝑖 ∗ 𝐴 

Onde: 

Q – Vazão superficial máxima (m³ /s) 

C – Coeficiente de escoamento superficial 

i – Intensidade de chuva (mm/h) 

A – Área da bacia de contribuição (km²) 

 

1.2.11 Diâmetro (D) 

Corresponde à dimensão dos diâmetros comercializáveis das tubulações a serem 

empregadas na rede de drenagem pluvial.  

 

1.2.12 Velocidade de escoamento (V) 

Após a determinação da vazão “Q” no trecho e a área molhada “A”, calcula-se a 

velocidade através da equação: 

𝑉 =  
𝑄

𝜋 ∗ 
𝐷
4

2 

Onde: 

V – Velocidade do escoamento (m/s) 

Q – Vazão (m³/s) 

D – Diâmetro da tubulação (m) 

O dimensionamento da rede pluvial está indicado nas planilhas de cálculo hidráulico 

a seguir, e representado em projeto. 

 

Ecoporanga/ES, 20 de abril de 2022. 

 

 

________________________________ 
Karlla Ribeiro Machado Bolzan 

Engenheira Civil 
CREA-ES 0048855/D 
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ANEXOS 

 
 

 
 

Local: Parte da Rua José Alves Pereira, Bairro Vila Nova, Ecoporanga/ES Data: Abril / 2022

Montante Jusante Montante Jusante Montante Jusante

1-2 48,00 990,84 988,710 1,80 1,60 989,040 987,110 1,930 0,0402 0,5622 157,46 13.218,82 0,0132 0,376 0,40 3,00

2-3 44,25 988,71 987,990 1,60 1,60 987,110 986,390 0,720 0,0163 0,7398 156,78 1.957,93 0,0152 0,431 0,40 3,44

3 - S01 130,00 987,99 960,000 1,60 1,40 986,390 958,600 27,790 0,2138 0,4490 157,90 4.616,55 0,0198 0,565 0,40 4,50

4-5 48,98 987,80 985,97 1,40 1,40 986,400 984,570 1,830 0,0374 0,5801 157,39 1.998,97 0,0020 0,057 0,40 0,46

5-6 47,57 985,97 984,08 1,40 1,40 984,570 982,680 1,890 0,0397 0,5628 157,46 2.006,69 0,0040 0,114 0,40 0,91

6-7 48,80 984,08 982,16 1,40 1,40 982,680 980,760 1,920 0,0393 0,5694 157,43 1.941,76 0,0059 0,168 0,40 1,34

7-TR 01 43,33 982,16 980,07 1,40 1,40 980,760 978,670 2,090 0,0482 0,5114 157,66 2.001,83 0,0079 0,225 0,40 1,80

TR 01-S02 82,27 980,07 960,00 1,40 1,40 978,670 958,600 20,070 0,2440 0,3689 158,21 1.823,24 0,0097 0,277 0,40 2,21

Sub-bacia 1 - Cálculo hidráulico

Desnível - 

H (m)
Trecho

Extensão 

(m)

Cotas do terreno Prof. do coletor Cota do coletor
Velocidade 

(m/s)

Declividade 

(m/m)

Tempo 

concentração 

(min.)

Intensidade 

(mm/h)

Área 

(km²)

Vazão 

(m³/s)

Diâmetro 

(m)

Área 

(m²)


